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Mais problemas 
para a CPI do 
Rio Melchior
Após uma tentativa frustrada de realizar a segunda 
reunião, a Comissão Parlamentar de Inquérito (CPI) do 
Rio Melchior ganhou uma nova “dor de cabeça”. A licença 
médica do deputado distrital Daniel Donizet (MDB) — 
relator da comissão e afastado desde o início do mês 
— foi prorrogada por mais 15 dias pela Mesa Diretora 
da Câmara Legislativa (CLDF), valendo até o dia 30.
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Próximo, por favor!

Além do novo período de afastamento, a coluna apurou que 
o parlamentar deve pedir, assim que retornar da licença, 
para sair da relatoria da CPI. Com isso, o líder do governo na 
CLDF, Hermeto (MDB), assumiria a titularidade na comissão. 
Porém, o distrital pediu para deixar a comissão em março.

Dança das cadeiras

O MDB tem direito a duas cadeiras (titular e suplente) na 
CPI. Dentro do partido, sobraria Wellington Luiz — que 
não pode, por ser presidente da CLDF — Iolando, Jane e 
Jaqueline. Caso o partido não aponte nenhum nome, o 
presidente da Casa pode indicar qualquer deputado.

Acordo

À coluna, a presidente da CPI, Paula Belmonte (Cidadania), disse que a escolha do relator foi resultado de um acordo com o 
governo. “Os trabalhos seguem normalmente, até porque acredito que a equipe técnica do deputado Daniel Donizet, que é relator 
da comissão, está acompanhando tudo de perto”, comentou. “A população espera respostas, e o Rio Melchior não pode ficar à 
mercê de ausências. Essa é uma pauta urgente e deve ser tratada com a seriedade que a sociedade exige”, alertou a distrital.

Em busca de apoio

Durante uma audiência com o ministro da Justiça 
e Segurança Pública (MJSP), Ricardo Lewandowski, 
na tarde de ontem, o senador Izalci Lucas (PL-DF) 
tratou da Proposta de Emenda à Constituição 
(PEC) 1/2025, conhecida como a PEC do Fundo. 
“Ele entendeu perfeitamente a importância da 
proposta para a segurança, saúde e educação 
do DF. O valor está no orçamento, o fato é que o 
GDF tem que poder administrá-lo sem precisar 
tramitar pelo Palácio do Planalto e pelo Congresso 
Nacional”, disse o senador à coluna. Nesta sexta, 
a reunião será com a ministra da Gestão e da 
Inovação em Serviços Públicos, Esther Dweck.

Solenidade de posse

O governador do Distrito Federal, Ibaneis 
Rocha (MDB), tomou posse, ontem, na 
cadeira nº 24 da Academia Brasiliense de 
Direito (ABDir), em um evento no Salão 
Nobre do Palácio do Buriti, que contou com 
a presença de vários secretários de governo. 
“A principal contribuição que posso dar é 
com o exemplo de vida e com a dedicação 
que tenho ao direito”, afirmou Ibaneis, 
após a cerimônia. “Estou muito feliz com o 
convite para ser associado e tenho certeza 
de que, no momento em que eu estiver um 
pouco afastado do governo e da política, 
poderei ajudar ainda mais”, acrescentou.

Entrega de obras

Depois dos festejos 
pelos 65 anos de 
Brasília, os trabalhos 
voltam ao normal. 
Duas importantes 
obras devem ser 
entregues: a Casa da 
Mulher Brasileira de 
São Sebastião, na sexta-
feira, e o Parque do 
Setor O, em Ceilândia, 
no sábado. Embora 
esteja em festa pelo 
aniversário da cidade, 
o GDF está com um 
compromisso de agenda 
bem movimentado 
nesta semana, segundo 
o secretário de Governo 
(Segov), José Humberto 
Pires. “O Parque do Setor 
O foi todo renovado pela 
Novacap e a população 
vai receber o local com 
estrutura para esporte, 
lazer e conexão com a 
natureza”, disse à coluna.

Política de qualidade do ar

Com a proximidade do período de seca e queimadas, 
um projeto de lei protocolado na Câmara Legislativa 
quer instituir a Política Distrital de Qualidade do 
Ar. De autoria do deputado Fábio Félix (PSol), a 
intenção é monitorar pessoas físicas ou jurídicas, 
de direito público ou privado, responsáveis pela 
emissão de poluentes atmosféricos, pela gestão 
da qualidade do ar e pelo controle da poluição.

Preservação

A Política Distrital de Qualidade do Ar também teria 
como um de seus objetivos assegurar a preservação da 
saúde pública, do bem-estar e da qualidade ambiental 
para as presentes e futuras gerações, além de reduzir 
progressivamente as emissões e as concentrações 
de poluentes atmosféricos na capital do país. O 
projeto, agora, passará pelas comissões da CLDF.

Retorno do pão e leite

O deputado Joaquim Roriz Neto (PL) aprovou, na 
Comissão de Economia, Orçamento e Finanças (CEOF) 
da CLDF, o retorno do programa de distribuição 
de pão e leite para famílias com idosos ou crianças 
de até 7 anos, em situação de vulnerabilidade — 
projeto que foi um dos carros-chefe da política 
social de seu avô, o ex-governador Joaquim Roriz. 
A proposta do distrital cria o Programa Alimenta 
Brasília, que também tem como um dos objetivos 
fortalecer a economia local, por meio da aquisição 
dos produtos de pequenos produtores ou de 
microempresários. “O retorno da distribuição de pão 
e leite atende a um pedido da população das áreas 
mais vulneráveis do DF”, explicou Roriz Neto.

Brincadeira 
de meninos

A família Passamani Rocha 
passou a Semana Santa em 
uma praia do Nordeste. 
Foi a secretária de Justiça, 
Marcela Passamani, quem 
flagrou a “bananeira” 
plantada pelo marido — o 
secretário da Casa Civil, 
Gustavo Rocha — na beira 
do mar. Ela chamou de 
“brincadeira de meninos”, 
pois, na sequência de fotos, 
Marcela mostrou um dos 
filhos repetindo o gesto.

CHUVAS /

Temporal causa transtornos

Partes de Ceilândia e Taguatinga ficaram alagadas ontem. Um dos locais atingidos foi o Sol Nascente. A 

A
s fortes chuvas que atin-
giram Ceilândia na tar-
de de ontem trouxeram 
transtornos à população. 

Um dos locais mais afetados foi 
o Hospital Anchieta de Ceilân-
dia, que teve setores internos ala-
gados e veículos arrastados pela 
força da enxurrada. Imagens fei-
tas por pacientes mostram a água 
acumulada chegando até a altura 
dos joelhos dentro da unidade.

Um funcionário do hospital, 
que preferiu não se identificar, 
contou que a situação já acon-
teceu outras vezes. Ele trabalha 
há 11 anos no local e classificou 
o temporal de ontem como um 
dos mais intensos que já enfren-
tou. “Foi um dos mais violentos. 
Ventava muito também", disse. 

Josimeire Franco, de 57 anos, 
aguardava dentro do carro, no es-
tacionamento do hospital, com 
dois netos pequenos, enquan-
to a filha, Raynele Franco Jacob, 
34, aguardava atendimento na 
unidade. “Foi tudo muito rápido. 
Quando vi, o carro já estava sen-
do arrastado e a água começando 
a entrar aos poucos. Com meus 
dois netos aqui dentro, foi de-
sesperador”, comentou Josimei-
re. Ela disse que pensou em sair 
do carro com eles, mas teve me-
do ser carregada pela enxurrada.

Raynele, que estava na entra-
da do hospital, ligou para a mãe 
ao perceber o risco, tentando 
transmitir as orientações dos bri-
gadistas do hospital para que ela 
movesse o carro para uma área 
com menos acúmulo de água. 
"Dentro do hospital entrou mui-
ta água, os computadores para-
ram de funcionar, os banheiros 
alagaram. No fim, nem consegui 
ser atendida pelos transtornos 
que tivemos", apontou.

Transtornos

Em nota, a assessoria do 
Hospital Anchieta afirmou que 
nenhum paciente ou funcio-
nário ficou ferido. “Apesar da 
situação, salientamos que não 
houve feridos, vítimas ou inter-
rupção no atendimento aos pa-
cientes. Todo o funcionamento 
da unidade hospitalar foi man-
tido com segurança e agilidade”, 
informou. Além disso, ressaltou 
que o problema de alagamento 
é recorrente. 

Serviços do Metrô-DF tam-
bém foram interrompidos devi-
do à chuva. A companhia Metro-
politana do DF divulgou em no-
ta que o temporal alagou os tri-
lhos. Por conta disso, o serviço 
para as estações de Ceilândia foi 
interrompido.

A garagem da Marechal no 
P Sul também foi alagada pelas 
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água invadiu áreas internas de um hospital privado. O metrô imterrompeu a circulação de trens para algumas regiões

Chuvas alagaram um hospital privado
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chuvas de ontem. Segundo a as-
sessoria da empresa de ônibus, o 
corpo de bombeiro esteve no lo-
cal avaliando o risco de queda de 
muros e um engenheiro fará uma 
perícia na manhã de hoje.  

O Corpo de Bombeiros Mili-
tar do Distrito Federal (CBMDF) 
informou que foi acionado para 
diversas ocorrências por causa 

das fortes chuvas que atingiram 
Ceilândia e Taguatinga. "Várias 
equipes de resgate foram mobi-
lizadas para atender aos chama-
dos, que incluíam alagamentos, 
inundações e veículos arrasta-
dos pela enxurrada em diferentes 
pontos", afirmou em nota.

Apesar do grande núme-
ro de solicitações, segundo 

a corporação, "a maioria das 
ocorrências envolveu apenas 
vistorias preventivas, sem risco 
iminente à vida ou à integridade 
física das pessoas. Em nenhum 
dos atendimentos houve víti-
mas ou necessidade de trans-
porte hospitalar".

De acordo com o CBMDF, a 
ocorrência de maior destaque 

foi registrada na quadra 401 do 
Setor Habitacional Sol Nascen-
te, próximo a um supermercado. 
Um veículo modelo Palio, de cor 
verde, foi arrastado pela enxurra-
da com um reboque. Não havia 
ocupantes no veículo.

* Estagiários sob a supervisão 
de Eduardo Pinho

No Sol Nascente, um veículo foi arrastado pela enxurrada. Não havia ocupantes no carro
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